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ABSTRACT 

Various countries in Europe and North America are well advanced with regards to Spatial Data 
Infrastructure (SDI), and benefits of SDI can be observed in their planning processes.  This 
paper presents the initial steps taken to develop a spatial database to be used for regional 
planning projects.  All steps were developed at the Geoprocessing Laboratory at the School of 
Architecture at the Federal University of Minas Gerais. The main objective of this paper is to use 
the spatial database as a case study, to illustrate the need to improve spatial data infrastructure 
(SDI) in Brazil.  A well-developed SDI allows free access to spatial data, democratizing 
geographic information, and consequently, the use of geographic information systems.  The 
spatial database was developed for the Belo Horizonte Metropolitan Region (BHMR).  It is 
expected that this case study can shed some light to the obstacles that one can face when 
developing a spatial database for a Brazilian study area.  For instance, data can come from 
various sources, data can be found in a non-spatial format, and missing values can occur for 
some variables. 
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INTRODUÇÃO 

Parte dos trabalhos desenvolvidos nas pesquisas do Laboratório de 

Geoprocessamento da Escola de Arquitetura da Universidade Federal de Minas 

Gerais se dá no sentido de alcançar um modelo de parametrização urbanística 

aproximado de um crescimento urbano pautado por um desenvolvimento ambiental 

sustentável.  

Para a Arquitetura e para o Urbanismo, a parametrização normatiza posturas a fim de 

contribuir para uma melhor qualidade construtiva e de vida. Dessa forma, caminha-se 

no sentido de estabelecer critérios comuns à organização dos diversos interesses 
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existentes dentro da dinâmica controlada do ambiente urbano. Entretanto, não há no 

Brasil um banco de dados organizados que possa basear a sua modelagem. As 

informações são encontradas (quando são encontradas) em instituições isoladas. 

Apesar de o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) possuir essa função, 

dados muitas vezes de escala local não são encontrados. Além desses, o acesso a 

essas informações e a participação cidadã na sua produção não é estimulada. 

Iniciativa recente, e em lento desenvolvimento, a criação da IDE (Infraestrutura de 

Dados Espaciais) brasileira não proporciona ainda o benefício dessa sistematização. 

Assim, coube, nesse processo inicial da pesquisa produzir uma base de dados que 

abarcasse as informações interessantes e/ou necessárias a uma pesquisa 

aprofundada da realidade do objeto de estudo. 

METODOLOGIA 

Revisão bibliográfica sobre parametrização urbanística; 

Revisão bibliográfica sobre IDE e sobre experiências em outros países (Spatial Data 

Infraestructure); 

Revisão bibliográfica sobre Capacidade de Suporte (Carrying Capacity); 

Escolha das variáveis a serem adotadas; 

Determinação da escala a ser trabalhada; 

Levantamento de instituições e veículos que podem servir de fonte de dados; 

Coleta e sistematização de um banco de dados. 

RESULTADOS 

A elaboração de uma base de dados regional e de acesso livre e participativo pelos 

cidadãos já existe em países da Europa, na Austrália e nos Estados Unidos, cada qual 

com suas especificidades. Apesar de serem recentes no cenário de planejamento 

ambiental mundial, já apresentam impactos positivos, contudo, bastante acelerados 

comparados ao processo brasileiro. 

A adoção da Análise de Multicritérios permitiu assimilar uma visão simplificada da 

capacidade do território da RMBH de receber infraestrutura e atividades, 

determinantes para o uso desse território, que possa nortear futuras simulações em 

escalas maiores (menor área) priorizando a conservação do meio não construído e 

cuidando para uma expansão urbana controlada. A simulação de Análise de 

Multicritérios foi realizada com quatro variáveis de naturezas distintas, Unidades de 
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Conservação, Pressão Populacional, Densidade Econômica, Volume de veículos e 

Produto Interno Bruto (PIB) per capita.

O produto foi um mapa contendo cinco classes, como abaixo representado (figura 01), 

chamado de Panorama de Capacidade de Suporte Ambiental da RMBH, denominado 

dessa forma tendo em vista a escala de análise. Contudo, o mais importante é a leitura 

que podemos fazer tendo em vista a dinâmica metropolitana que, historicamente, tem 

apresentado processos específicos em cada região. 

Fig. 01: Análise de Capacidade de Suporte Ambiental da Região Metropolitana de Belo 

Horizonte

As pesquisas até aqui desenvolvidas permitem a investigação sobre grandezas 

nacionais e internacionais sobre índices de qualidade de vida, que sirvam de linha de 

corte para os limites mínimos necessários aos indivíduos das variáveis adotadas. 

Passa-se a buscar os targets (alvos), que nortearão os próximos passos, o que 

significa ampliar os estudos espaciais de aplicação de métodos de análise de 

multicritérios que combinam variáveis para a melhor definição do papel destas 

variáveis nos indicativos de qualidade ambiental e, sobretudo, na atribuição de notas 

para os componentes de legenda das variáveis que traduzam se as condições 

existentes estão ou não dentro dos limites reconhecidos como “aceitáveis” por padrões 

nacionais e/ou internacionais. 

CONCLUSÕES

Organizado e preparado o banco de dados, estão estabelecidos os fundamentos para 

descrição e análise do objeto de estudo. A partir daí, cabe sistematizar as análises 

feitas e os critérios e fatores limitantes para expansão das atividades humanas e 

urbanas. É nesse momento que entram os parâmetros arquitetônicos e urbanísticos, 
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necessários para estipular e fixar os limites que o ambiente suporta. E o Planejador 

Urbano deve estar atento a essa realidade atual, de agregar, correlacionar e colaborar 

para um planejamento que atenda à complexidade do mundo atual. 
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